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11.. IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO

““TTooddaa ccoolleeççããoo éé úúnniiccaa nnoo sseenntt iiddoo ddooss oobbjjeettooss sseerreemm eessccoollhhiiddooss ppoorr uumm oollhhaarr oobbsseerrvvaaddoorr,,
iinntteerreessssaaddoo ee ppoorr eennccaannttooss oouu eessttrraannhhaammeennttooss qquuee llhhee ddiizzeemm uunniiccaammeennttee rreessppeeiittoo.. [[ .. .. .. ]] eessttee
oollhhaarr,, lloonnggee ddee eessppeecciiaall iizzaaddoo,, ccrr iitt iiccoo ee llóóggiiccoo;; éé lleeiiggoo,, iinnttuuiitt iivvoo ee ppaassssiioonnaall .. BBuussccoo mmee
aacceerrccaarr ddee ccooiissaass qquuee ddee aallgguummaa mmaanneeiirraa mmee sseennssiibbii ll iizzaamm ee qquuee,, sseejjaa ccoommoo ffoorr,, mmee
ttrraannssmmiitteemm aallgguumm sseennttiimmeennttoo,, aallgguummaa mmeennssaaggeemm oouu aallgguummaa eemmooççããoo..”” 11 JJooããoo CCaarr llooss ddee
FFiigguueeiirreeddoo FFeerrrraazz,, ccoolleecciioonnaaddoorr ((SSããoo PPaauulloo,, SSPP,, 11995511))..

33..993311 PPEESSSSOOAASS EESSTTIIVVEERRAAMM NNOO IIFFFF NNEESSTTEE SSEEGGUUNNDDOO SSEEMMEESSTTRREE TTOOTTAALLIIZZAANNDDOO 66..222299 EEMM
22001144..
OO IIFFFF JJÁÁ RREECCEEBBEEUU 1177..889922 PPEESSSSOOAASS DDEESSDDEE OOUUTTUUBBRROO DDEE 22001111..

• O IFF iniciou o programa de visitação de escolas, instituições culturais e assistenciais no dia 15 de
março de 2014 com a abertura da exposição “Momento Contemporâneo”, com curadoria de Paulo
Venâncio (Rio de Janeiro, RJ, 1953) – crítico, curador e historiador.

• O IFF tem tido o imenso prazer de poder, depois de dois anos, dar continuidade a duas importantes
parcerias: Secretaria Municipal de Educação de Ribeirão Preto e a Fundação para o Desenvolvimento
da Educação (FDE) da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo.

• Cabe mencionar que as equipes dessas duas instituições planejam sempre conosco o programa de
visitação, encontros de formação de professores, coordenadores pedagógicos e diretores.

• Em função da Copa do Mundo de Futebol, em junho, não houve a visita das parcerias, tanto da Rede
Municipal quanto Estadual.

• Os arte-educadores acompanharam visitantes espontâneos, escolas públicas e privadas que não
estavam incluídas nas parcerias formais, além de instituições culturais, organizações não
governamentais e universidades.

FFOORRAAMM DDOOAADDOOSS 440000 EEXXEEMMPPLLAARREESS DDOO CCAATTÁÁLLOOGGOO DDAA CCOOLLEEÇÇÃÃOO DDOO IINNSSTTIITTUUTTOO
FFIIGGUUEEIIRREEDDOO FFEERRRRAAZZ PPAARRAA AASS EESSCCOOLLAASS EESSTTAADDUUAAIISS DDEE RRIIBBEEIIRRÃÃOO PPRREETTOO EE DDEE OOUUTTRRAASS
CCIIDDAADDEESS DDAA RREEGGIIÃÃOO..

Catálogo Instituto Figueiredo Ferraz
lançado em março de 2014
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CCAARRTTAA EENNVVIIAADDAA AA DDIIRREETTOORRIIAA DDEE EENNSSIINNOO DDEE RRIIBBEEIIRRAAOO PPRREETTOO::

É com prazer que o Instituto Figueiredo Ferraz está doando quatrocentos catálogos sobre sua importante
coleção de arte contemporânea para as bibliotecas e salas de leitura das escolas de Ribeirão Preto e das
cidades de Sertãozinho, Jaboticabal, São Joaquim da Barra, Franca e Araraquara.
Esta doação acontece porque desde 2013, o programa educativo do Instituto Figueiredo Ferraz tem realizado
parcerias com a FDE- Fundação para o Desenvolvimento da Educação da Secretaria de Educação do Estado de
São Paulo, centradas na Diretoria de Ensino de Ribeirão Preto para integrar os estudantes ao programa de
visitação e os professores aos cursos de formação em artes.
Atenciosamente
Vera Barros Coordenação Programa Educativo

RREESSPPOOSSTTAA DDAA DDIIRREETTOORRIIAA DDEE EENNSSIINNOO AA DDOOAAÇÇÃÃOO DDOOSS LLIIVVRROOSS::

A Diretoria de Ensino - Região de Ribeirão Preto gostaria de agradecer a doação dos livros referente ao
Projeto "Exposição de Longa Duração: Coleção Dulce e João de Figueiredo Ferraz.”

Foi com muito prazer que já enviamos os 02 exemplares para cada uma das 98 Unidades Escolares
pertencentes a esta Diretoria. Enviamos também com muito orgulho, 01 exemplar para a Equipe de Arte da
CGEB - Coordenadoria de Gestão da Educação Básica e 01 exemplar para a Equipe do Programa Cultura é
Currículo / FDE - Fundação para o Desenvolvimento da Educação, acompanhado de uma carta contendo o
conteúdo de todo o trabalho de parceria que com muita satisfação a Diretoria de Ensino estabeleceu com o
Instituto Figueiredo Ferraz.

Quanto aos 200 exemplares restantes, providenciamos para que as Diretorias pertencentes ao nosso polo
realize a retirada dos mesmos na próxima semana, mais precisamente nos dias (08 e 09/10). Os Diretores do
Núcleo Pedagógico das Diretorias a qual nos referimos, estão lisonjeados pela iniciativa que tivemos. Fizemos
uma Relação de Remessa, a qual o responsável pela retirada do material vai assinar e carimbar; e as mesmas
ficarão arquivadas no Gabinete da Srª Dirigente.

Enfim, um material riquíssimo que servirá de apoio pedagógico e enriquecerá as Salas de Leitura/Bibliotecas
das nossas escolas que tanto necessitam de iniciativas como estas, para uma educação mais justa e completa,
principalmente quando se trata de Arte.

Obrigada!

Atenciosamente

Débora David PCNP Arte Diretoria de Ensino - Ribeirão Preto
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22.. PPRROOGGRRAAMMAA DDEE VVIISSIITTAAÇÇÃÃOO IIFFFF

����

����

PPAARRCCEERRIIAA RREEDDEE MMUUNNIICCIIPPAALL DDEE EENNSSIINNOO

�������� ������� � � � ����

������ ����������� � � � �� ����

������ ����������� �� �� � �� ����

��

���

���

���

PPAARRCCEERRIIAA RREEDDEE EESSTTAADDUUAALL DDEE EENNSSIINNOO

�������� ������� � � � ����

������ ����������� � � �� ����

������ ����������� �� �� � �� ����

������ ����� �� � �� ����

���
���

���

VVIISSIITTAASS AAGGEENNDDAADDAASS AALLÉÉMM DDAASS PPAARRCCEERRIIAASS

�������� ������� � � � ����

������ ����������� � � �� ����

������ ����������� �� �� � �� ����

������ ����� �� � �� ����

����� �� �� ����

5



*Ano em que foram iniciadas as parcerias com Rede Municipal e Estadual de Educação.
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*A ficha de avaliação é um importante documento que está inserido nos procedimentos para o agendamento escolar.
Foi preenchida por cada professor que acompanhou os estudantes durante o programa de visitação.
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*Em função da Copa do Mundo, no mês de junho não houve a visita dos estudantes das parcerias com as Redes
Municipal e Estadual, assim como de outras escolas. Elas foram reagendadas para o segundo semestre.
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33.. CCOOMMEENNTTÁÁRRIIOOSS SSOOBBRREE OO EEDDUUCCAATTIIVVOO IIFFFF

""NNããoo hháá,, ppaarraa mmiimm,, ddiiffeerreennççaa ee ""ddiissttâânncciiaa"" eennttrree aa iinnggeennuuiiddaaddee ee ccrr iitt iicc iiddaaddee.. .. .. AA ccuurr iioossiiddaaddee
ccoommoo iinnqquuiieettaaççããoo iinnddaaggaaddoorraa,, ccoommoo iinnccll iinnaaççããoo aaoo ddeessvveellaammeennttoo ddee aallggoo,, ccoommoo ppeerrgguunnttaa
vveerrbbaall iizzaaddaa oouu nnããoo,, ccoommoo pprrooccuurraa ddee eessccllaarreecciimmeennttoo,, ccoommoo ssiinnaall ddee aatteennççããoo qquuee ssuuggeerree ee
aalleerrttaa,, ffaazz ppaarrttee iinntteeggrraannttee ddoo ffeennôômmeennoo vviittaall .. NNããoo hhaavveerr iiaa ccrr iiaattiivviiddaaddee sseemm aa ccuurr iioossiiddaaddee
qquuee nnooss mmoovvee ee qquuee nnooss ppõõee ppaacciieenntteemmeennttee iimmppaacciieenntteess,, ddiiaannttee ddoo mmuunnddoo qquuee nnããoo ff iizzeemmooss,,
aaccrreesscceennttaannddoo aa eellee,, aallggoo qquuee ffaazzeemmooss..”” 22 PPaauulloo FFrreeiirree,, eedduuccaaddoorr ee ff ii llóóssooffoo ((RReecciiffee,, PPEE,,
11992211 —— SSããoo PPaauulloo ,, SSPP,, 11999977))

OO pprrooggrraammaa eedduuccaatt iivvoo bbaasseeiiaa--ssee nnaa ppeerrgguunnttaa ""ccoommoo ssee ccoonnssttrróóii ccoonnhheecciimmeennttoo ssoocciiaall??""

Obras de arte não respondem, mas perguntam.

Os visitantes do IFF são protagonistas da visita à exposição. Eles constroem suas próprias opiniões com base
em enfoques temáticos sugeridos pelos educadores, através de investigações em pequenos grupos, para que
se possa ter uma experiência diversa de interpretação das obras de arte.

A equipe explora o contato direto dos estudantes com as obras de arte inicialmente sem intermediação. Isso
faz com que percebam que estão aptos a dar significado às suas próprias experiências no espaço expositivo,
cujas conclusões serão só suas, para depois trocar ideias com os educadores e com todos.

A cultura em vários segmentos parece se aproximar cada vez mais do entretenimento, se afastando da
reflexão. Qualquer experiência estética que exija esforço intelectual maior tende a ser rejeitada pelo público
em geral, que busca diversões fáceis e instantâneas. Ao contrário, as visitas às exposições têm sido
interessantes aos estudantes. Elas são “ritualizadas” em momentos que alternam emoção, surpresa,
transcendência, reflexão, jogos corporais para que vivenciem formas de fruição da arte diferenciadas das do
entretenimento.

Ao longo do ano, os arte-educadores pesquisam e exploram as questões centrais, ou seja, o idioma e o
universo simbólico de cada artista, enriquecendo-as a partir das relações que o público cria. Uns aprenderam
com os outros, nas relações culturais e sociais que acabam gerando.

Um aspecto interessante que vale ressaltar é que, a cada exposição de longa duração, surgem novas conversas
entre as obras de arte e a arquitetura do IFF.

Há uma área interna generosa que foi desenhada com sutileza sem espaços fechados. Sua geografia possibilita
que os grupos de cada arte educador explorem diferentes regiões. Assim podem desenvolver o trabalho de
apreciação de forma independente durante a maior parte do tempo da visita, sem muita interferência sonora e
sem a movimentação de outros estudantes.
Tenho a percepção de que as exposições de longa duração parecem ser vistas pelos estudantes também como
um conjunto de "instalações" de obras de arte que permitem explorar relações inusitadas entre elas, mesmo à
distância.

Vera Barros, coordenadora educativo IFF

““OO mmaaiiss iimmppoorrttaannttee ee bboonniittoo,, ddoo mmuunnddoo,, éé iissttoo:: qquuee aass ppeessssooaass nnããoo eessttããoo sseemmpprree iigguuaaiiss,,
aaiinnddaa nnããoo ffoorraamm tteerrmmiinnaaddaass –– mmaass qquuee eellaass vvããoo sseemmpprree mmuuddaannddoo.. AAff iinnaamm oouu ddeessaaff iinnaamm..”” 33

GGuuiimmaarrããeess RRoossaa ((CCoorrddiissbbuurrggoo,, MMGG,, 11990088 –– RRiioo ddee JJaanneeiirroo,, RRJJ,, 11996677))
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33..11 OO PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO DDOO PPRROOGGRRAAMMAA DDEE VVIISSIITTAAÇÇÃÃOO SSEE AAPPRROOXXIIMMAA DDEE UUMM LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO
DDEE IIDDEEIIAASS..

“Perguntas como: ‘Vocês imaginam o que vão encontrar no IFF?’ ou ‘O que imaginam que vai
acontecer ?’, são sempre colocadas no primeiro contato com os estudantes. Creio que fazer essa
introdução, ao invés de bombardeá-los com uma carga de informações é fundamental. É como
preparar um terreno, pouco a pouco, para introduzir debates e investigações mais intensas.” Carlos
Alexandre, arte-educador

PPAARRAA DDEESSFFAAZZEERR AA IIDDEEIIAA DDEE QQUUEE SSÓÓ SSEE PPEENNSSAA CCOOMM AA CCAABBEEÇÇAA,, OOSS EEDDUUCCAADDOORREESS IINNCCLLUUEEMM
NNOO PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO DDAA VVIISSIITTAA UUMMAA EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA IINNTTEERRDDIIMMEENNSSIIOONNAALL CCOOMM QQUUAATTRROO
DDIIFFEERREENNTTEESS MMOOMMEENNTTOOSS PPAARRAA AA AAPPRREECCIIAAÇÇÃÃOO DDAASS OOBBRRAASS DDEE AARRTTEE..

� Reflexão - a dimensão do pensamento, do conceito ordenador e dominador da realidade pela razão,
ciência e técnica;

� Emoção - a dimensão do sentimento, da afetividade, geradora da simpatia, da empatia, da antipatia e
da apatia na relação do homem consigo mesmo e com os outros;

� Movimentação corporal - a dimensão do desejo, das pulsões, dos impulsos, das emanações vitais
básicas;

� Transcendência - a dimensão da relação do homem com o mistério da vida e da morte, do bem e do
mal, do entusiasmo e inspiração vital.3

“Passamos por diferentes momentos durante a visita à exposição: interação por meio do uso da linguagem
corporal, questionamentos e discussões, até a materialização do pensamento com uma escrita própria.
Entretanto, percebi que estas práticas têm em comum o fato de reforçarem um princípio fundamental do
programa educativo que é estimular o pensar. Em outras palavras, apropriando-me da metáfora do escritor
uruguaio, Eduardo Galeano (Montevideu, Uruguai, 1940), entendi que, refletir sobre a arte contemporânea e
as questões de seu tempo, é como tentar alcançar o horizonte: ‘você nunca o atingirá, mas isso o manterá
sempre caminhando’.” Carlos Alexandre, arte-educador
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““TTooddaa eemmooççããoo éé uumm cchhaammaaddoo àà aaççããoo oouu àà rreejjeeiiççããoo ddaa aaççããoo.. NNeennhhuumm sseenntt iimmeennttoo ppooddee
ppeerrmmaanneecceerr iinnddiiffeerreennttee ee iinnffrruutt ííffeerroo nnoo ccoommppoorrttaammeennttoo.. [[ .. .. .. ]] AAss eemmooççõõeess ssããoo,, pprreecciissaammeennttee,,
oo oorrggaanniizzaaddoorr iinntteerrnnoo ddee nnoossssaass rreeaaççõõeess,, qquuee ccoollooccaa eemm tteennssããoo,, eexxcciittaa,, eesstt iimmuullaa oouu ffrreeiiaa
ttooddaass aass rreeaaççõõeess.. PPoorrttaannttoo,, aa eemmooççããoo ccoonnsseerrvvaa oo ppaappeell ddee oorrggaanniizzaaddoorr iinntteerrnnoo ddee nnoossssoo
ccoommppoorrttaammeennttoo.. [[ .. .. .. ]] QQuuaannddoo ffaazzeemmooss aallggoo ccoomm aalleeggrr iiaa,, aass rreeaaççõõeess eemmoocciioonnaaiiss ddee aalleeggrr iiaa
ssiiggnniiff iiccaamm qquuee,, aa ppaarrtt iirr ddaaqquueellee mmoommeennttoo,, tteennttaarreemmooss ffaazzeerr oo mmeessmmoo.. QQuuaannddoo ffaazzeemmooss aallggoo
ccoomm rreeppuullssããoo,, iissssoo ssiiggnniiff iiccaa qquuee tteennddeerreemmooss,, ppoorr ttooddooss ooss mmeeiiooss ppoossssíívveeiiss,, aa iinntteerrrroommppeerr
eessssaa ttaarreeffaa..”” 44 LLeevv VVyyggoottsskkyy ((OOrrsshhaa,, BBiieelloorrrrúússssiiaa,, 11889966 –– MMoossccoouu,, RRúússssiiaa,, 11993344))

33..11..11 AABBOORRDDAAGGEENNSS TTEEMMÁÁTTIICCAASS

São fios condutores para despertar a curiosidade dos visitantes. São também os pilares do processo de
trabalho dos educadores porque são temas, perguntas, textos, objetos ou imagens que provocam os
estudantes a interpretar as obras de arte sem induzi-los. Importante considerar que, ao longo da experiência
de atendimento aos grupos, as abordagens temáticas entrecruzaram-se e resultaram em novos enfoques.

33..11..22 CCAAIIXXAASS DDEE IIMMAAGGEENNSS,, TTEEXXTTOOSS EE OOBBJJEETTOOSS

O material pedagógico é composto basicamente de textos e imagens plastificados, eles provocam e estimulam
a interpretação das obras de arte e exploram a capacidade dos estudantes elaborarem abstrações a partir de
metáforas.

E feito, basicamente, de: prosa e poesia brasileiras; obras de arte de todos os tempos; imagens jornalísticas do
mundo; outras obras dos artistas expostos; imagens, objetos e sons; perguntas “filosóficas”; textos sobre
estética e história da arte; fotos dos artistas e trechos de poemas.

Possibilitam a criação de várias conexões por oposição ou afinidade, com as obras de arte expostas.

• “Os estudantes utilizam os materiais no espaço expositivo, que são provocadores, para alimentar
discussões sobre real e imaginário, verdade e ilusão, certo e errado. Com isso, é possível quebrar
dicotomias e maniqueísmos para introduzir conceitos sobre arte contemporânea.” Marcelo Kockel,
arte educador

Perguntas “filosóficas”:
O que é ordem e o que é desordem?
O que torna as pessoas diferentes?
O que é ilusão?

Perguntas “elásticas”:
O que está no alto chão?
Onde o nada dorme?
Onde o escuro tem cor?

Mini poemas:
Aposta corridas com o vento.
Atravessa túneis de olhos fechados.
Organiza seus lixos arqueologicamente.
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33..11..33 EEXXEERRCCÍÍCCIIOOSS DDEE AARRTTEE

OS EXERCÍCIOS DE ARTE POSSIBILITAM A CRIAÇÃO DE DIFERENTES FORMAS DE SOCIABILIDADE MESMO ENTRE
ESTUDANTES QUE JÁ SE CONHECEM E ESTUDAM JUNTOS DIARIAMENTE. É VISÍVEL QUE SE SENTEM À VONTADE NO IFF
PARA EXPRESSAR PONTOS DE VISTA QUE NÃO REVELARIAM EM SALA DE AULA, COMO TAMBÉM PARA TROCAR IDEIAS
ENTRE ALGUNS COM OS QUAIS NUNCA SE RELACIONARAM.

São momentos em que os estudantes colocam, organizam suas ideias em pequenos textos, poesias, perguntas
jornalísticas ou performance. São atividades integradas para “fazer pensando” e “pensar fazendo” arte, que se
desdobram em algumas versões.

Os educadores recebem uma turma de estudantes. A turma é dividida em três grupos, que, por sua vez, são
subdivididos em sub grupos. É sugerido um exercício de arte diferente para cada pequeno grupo. Em todas as
atividades, com lápis e prancheta nas mãos, os estudantes usam a palavra escrita para registrar histórias,
narrativas, apreciações e comentários. Todos, ao final, compartilham o resultado de suas experiências.
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EExxeemmppllooss ddee ccoommoo aaccoonntteecceemm::

AArrtt iissttaa iinnvviiss íívveell
Diante da obra de arte escolhida os estudantes imaginaram as características físicas, psíquicas, personalidade e
interesses do artista que a fez. Em segundo momento, eles o descreveram ou criaram uma breve ficção.

EEnniiggmmaa
Criaram e escreveram frases, perguntas ou poesias baseadas em uma obra de arte. Ao final, leram seus textos
para que os outros grupos de estudantes adivinhassem a qual obra o texto poderia se referir. Uma outra
possibilidade de desdobramento desta atividade foi o uso da linguagem corporal para a apresentação de uma
performance também como enigma.

Digitalização do exercício de arte realizado pelos estudantes da Rede Estadual de Ensino, 17 anos.*

Mauro Piva (Rio de Janeiro, RJ, 1977)
Post-itesquema (Volpi I), 2013

guache, grafite e lápis de cor sob
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EEssccrr iittoorr ppoorr uumm ddiiaa

Os estudantes colocaram-se no papel de escritores de ficção.
Criaram, redigiram ou contaram uma história – prosa ou poesia – com base na apreciação que fizeram da obra
de arte.

Digitalização do exercício de arte realizado por estudantes da Rede Tatiana Blass (São Paulo, SP, 1979)
Municipal de Ensino de Ribeirão Preto, 14 anos. Metade da fala no chão – piano surdo, 2010

Piano de cauda e Cera microcristalina
200 x 500 x 500 cm

RReeddee ppooééttiiccaa

Em um pequeno espaço na exposição – território de cada educador – um subgrupo de estudantes escolheu
três obras de arte para apreciação. Em um segundo momento criou relações formais e de conteúdo entre elas,
tanto por afinidade quanto por oposição. Depois, as conectaram com barbantes coloridos esticados no chão
com fita adesiva. Finalmente, comentaram com todos os outros grupos o porquê das suas escolhas e as
justificaram.
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HÁ QUEM ACEITE TUDO QUE VÊ E OUTROS, NÃO. ALGUNS PROCURAM SOMENTE NOVIDADES, MAS
POUCAS PESSOAS BUSCAM O MENOS VISÍVEL, O QUE HABITA O INTERIOR DAS COISAS.

JJoorrnnaall iissttaa ppoorr uumm ddiiaa

Algumas modalidades desse exercício de arte:

1) A partir da Interpretação de uma notícia de jornal, criaram uma frase que sintetizaram o argumento e
as ideias principais para relacioná-la com uma obra de arte.

2) Elaboraram perguntas para entrevistar o arte-educador.
3) No papel de repórteres criaram perguntas para outro estudante do grupo no papel do artista da obra

escolhida.

QQuuee ppeerrgguunnttaass uummaa oobbrraa ddee aarrttee llhhee ffaazz??
Depois de olhar atenta e calmamente uma obra de arte que escolheram, imaginaram que perguntas ela lhes
faria. Em um segundo momento, procuraram eles mesmo respondê-la.

PPeerrffoorrmmaannccee nnoo eessppaaççoo ccoomm oo ssoomm ddaa vvoozz
Em dupla, um estudante foi vendado enquanto o outro fez a leitura de textos sobre arte, para que seu parceiro
tentasse identificar e seguir o som de sua voz. O que leu se movimentou de forma aleatória para desorientar e
despistar o seu parceiro vendado. Isso tudo aconteceu com cinco ou mais duplas ao mesmo tempo.

• “Quando alguns professores mencionam que vão repetir os exercícios de arte em sala de aula
achamos importante comentar que o planejamento de visita é desenvolvido a partir de um conjunto
de ideias que cada arte-educador realiza com autonomia, com base no perfil do grupo. Suas
propostas estão concentradas em projetos e pesquisas pessoais, que estão interligadas ao território
escolhido. Além disso, há também a participação dos estudantes. Para dar leveza e emoção às
experiências, o processo do trabalho é flexível a mudanças. Portanto, não se trata de uma prática
lúdica a ser repetida simplesmente.” Vera Barros, coordenadora do Programa Educativo

Rede Estadual de Ensino – FDE. Exercício de arte realizado com base na dinâmica do corpo “Performance no espaço com o som da voz”
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44.. OOSS AARRTTEE--EEDDUUCCAADDOORREESS EE SSEEUUSS PPRROOJJEETTOOSS AAUUTTOORRAAIISS

A proposta de realização dos projetos autorais está diretamente conectada com a noção de autonomia.
Autonomia de cada educador poder escolher os artistas que deseja estudar para compor o seu "território" e
articular seu projeto autoral.

• “A atmosfera heterógena, com obras de arte de assuntos e formas diferentes, se torna favorável no
momento em que os estudantes as escolhem e as comparam. De alguma forma, é criado um
microcosmo das diferenças que sintetiza a ideia de diversidade na contemporaneidade.” Carlos
Alexandre, arte-educador

• No território que trabalhei pude perceber uma fluidez de conceitos modernos incorporados em
artistas contemporâneos, tais como a simplicidade formal e a pouca variação de tons cromáticos.”
Marcelo Kockel, arte-educador

44..11 ““QQUUEESSTTÕÕEESS CCEENNTTRRAAIISS””

É um termo que faz parte do repertório do programa educativo. Ele se refere aos principais temas e assuntos
que os artistas investigam ao longo de sua trajetória, enfim, o que motiva as suas criações:

Como a obra de um artista se insere na historia da arte e na contemporaneidade? O que ela carrega da historia
da arte? Que noções de natureza estética ela sugere? Quais suas técnicas e processos materiais de realização?
O que ela tem de singular? O que a torna única?

Os arte educadores tem a liberdade de introduzir as questões centrais no planejamento da visita quando
acharem mais adequado.

• “Comentá-las durante a realização dos exercícios de arte aumenta o seu interesse pelas obras. A
intenção não é facilitar a interpretação da obra, mas agregar informações estéticas e suscitar a
formação de um repertório sobre os artistas, sem direcionar o olhar.” Sabrina Malpeli, arte educadora

• “Gosto da leveza que as questões centrais do programa proporcionam às minhas ideias. Quando
percebo que algo está desconectado ou decorado, procuro mudar, inverter e transformar o que já foi
feito. Houve um momento em que me distanciei do território que escolhi e trabalhei desde o inicio do
ano. Passei a explorar um outro, temporariamente.” Sabrina Malpeli, arte-educador
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Quando um grupo de estudantes apreciava a obra ‘Restless’ de Iran do Espirito Santo (Mococa, SP, 1963).

O interesse por esta obra de arte surgiu logo no início do exercício de arte. Fizeram alguns comentários, como:
“Essa obra é legal, podemos ver o reflexo dos nossos pés e das outras obras de arte em volta”, “Ela chamou
nossa atenção, por parecer muito diferente das outras.”

Iran do Espírito Santo (Mococa, SP, 1963)
Restless 4, 1998

Vidro
83x187x1 cm

Houve a oportunidade de mostrar um livro com outras obras do mesmo artista e outros aspectos de sua
produção.

Iran do Espírito Santo (Mococa, SP, 1963) Iran do Espirito Santo (Mococa, SP, 1963) Iran do Espirito santo
Twist 3E, 2010 Recurrency, 1990 Sem Titulo, 1999
Fotograma Latão, cobre e aço inoxidável Aço inoxidável
29,5 x 21 cm Dimensões variáveis 8 x 3,6 x 1,8

Que diferentes formas de ilusão o artista cria quando espelha, recorta ou deforma objetos ou pessoas?
Até onde é possível reconhecer as coisas?
Como o artista integrou a arquitetura para criar sua obra de arte?
O chão e a parede do IFF ajudam a compor a obra, em um jogo de construção e desconstrução.
Suas obras criam alguns paralelos entre real e imaginário, matéria e espaço.
Será que o artista faz as pessoas pensarem, com certo humor, como percebem os objetos e o que eles
representam?
Será que ele transforma objetos comuns em modelos ideias?
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QQUUEE TTAALL DDEEIIXXAARR QQUUEE AASS OOBBRRAASS NNOOSS IINNTTEERRRROOGGUUEEMM EE NNOOSS CCRRIITTIIQQUUEEMM??

� AAllgguunnss eessttuuddaanntteess ppeennssaarraamm ssoobbrree oo rreeff lleexxoo nnaa oobbrraa ddee CCaarr llooss FFaajjaarrddoo..

Carlos Fajardo (Sao Paulo, 1941)
Sem título, 2003
Série
Vidros e espelhos
219 x 136 cm

"Onde o mundo não tem fundo?" (Frase plastificada escolhida pelos estudantes)

Comentários, perguntas e respostas dos estudantes:

"O mundo tem fundo no vazio. Nesta obra podemos ver nossas imagens se multiplicarem. Como se fossem
inúmeros personagens de nós mesmos ou o que tentamos ser.”
"O que eu (o espelho) significo quando dou as costas para vocês?"
R: “O espelho de costas para mim pode significar quando uma pessoa dá as costas para sua própria imagem
tentando ser outra pessoa, um personagem.”

O que a obra nos pergunta:

"O que estão fazendo sentadas me olhando?"
R: “Tentando entender onde está o final.”

"Onde está o seu fim? Onde está o meu fim?"
R: “Na imaginação de quem está refletido.”

"O que este espelho representa para você?"
R: “Um vazio.”
“Solidão.”
“Ilusão.”
“Vejo um navio em alto mar, com tempestade.”

Estudantes da rede municipal de ensino de ribeirão preto, 14 e 15 anos.
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• “Muitos estudantes se sentem atraídos pelo reflexo de sua imagem na obra do artista. Mas, o
depoimento acima demonstra algo em comum no cotidiano da maioria das pessoas, como, por
exemplo, o fato de olhar-se no espelho pode se tornar uma experiência cheia de significações.
Diferente de muitas obras da coleção do IFF esta coloca o espectador em uma emboscada,
aprisionando a sua imagem, de diferentes formas. Imagens produzidas por reflexos geram estudos
complexos e filosóficos explorados pelos artistas contemporâneos. Alguns estudantes conseguiram
tanto olhar além das camadas de vidro como refletir profundamente sobre o sentido e o
entendimento do que seja um reflexo, enquanto cópia, duplo, representação, retrato e eco”. Sabrina
Malpeli, arte-educadora

Os relatos dos estudantes foram enviados para Carlos Alberto Fajardo, que nos respondeu o seguinte:

“Vera e Sabrina: são ótimas, maravilhosas as respostas, vou estar aí no sábado à tarde e posso conversar com
eles se for possível; terei o maior prazer em recebê-los”.
Carlos Alberto Fajardo.

OOSS AARRTTIISSTTAASS CCOONNTTEEMMPPOORRÂÂNNEEOOSS TTÊÊMM IINNTTEERREESSSSEE EEMM AAPPRREESSEENNTTAARR QQUUEESSTTÕÕEESS
EEXXIISSTTEENNCCIIAAIISS,, PPOOLLÍÍTTIICCAASS,, CCOOMMPPOORRTTAAMMEENNTTAAIISS,, PPOORR EEXXEEMMPPLLOO,, AAPPRROOXXIIMMAANNDDOO AA AARRTTEE DDAA
VVIIDDAA.. NNOO EENNTTAANNTTOO,, EESSSSAA AAPPRROOXXIIMMAAÇÇÃÃOO NNÃÃOO AA TTOORRNNOOUU MMAAIISS IINNTTEELLIIGGÍÍVVEELL.. PPEELLOO
CCOONNTTRRAARRIIOO,, EELLAA PPAARREECCEE EESSTTAARR TTÃÃOO PPRRÓÓXXIIMMAA DDAA VVIIDDAA QQUUEE OOSS EESSPPEECCTTAADDOORREESS NNÃÃOO AA
RREECCOONNHHEECCEEMM CCOOMMOO UUMMAA MMAANNIIFFEESSTTAAÇÇÃÃOO EESSTTÉÉTTIICCAA.. 55

• “Algumas vezes, introduzo as questões centrais enquanto os estudantes ainda estão realizando os
exercícios de arte, o que me faz correr o risco de influenciá-los, segundo o meu ponto de vista. Por
isso, prefiro apresentá-las ao termino do exercício.” Marcelo Kockel, arte educador

Comparando as obras Zero hidrográfico (módulo 120 cm), 2010 e Espera (2013) de Gisela Motta e Leandro
Lima.

O que elas têm em comum?
R: Luz e o movimento.
E o que não têm em comum?
R: A sombra.

A fim de conectar seus comentários a alguns aspectos explorados pelo artista, foram feitos alguns
comentários para inserir a ideia de que a obra de arte explora um tema abstrato e universal em que eles podem
se pensar inseridos nela: “O que essa projeção pode significar?”, “Vocês já se viram em uma situação de espera
ou desencontro?”

Gisela Motta e Leandro Lima (São Paulo, SP, 1976)
Espera, 2013

vídeo instalação, projeção sobre 2 bancos de aço com pintura
eletrostática a pó
156 x 48 x 48 cm
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OOSS AARRTTIISSTTAASS NNÃÃOO ""DDOOMMIINNAAMM"" SSUUAASS OOBBRRAASS DDEE AARRTTEE.. AAIINNDDAA QQUUEE OO FFIIZZEESSSSEEMM,, JJAAMMAAIISS
CCOONNSSEEGGUUIIRRIIAAMM CCOONNTTRROOLLAARR AA IINNTTEERRPPRREETTAAÇÇÃÃOO QQUUEE SSEE FFAAZZ DDEELLAASS..

“É impressionante quando os estudantes param com calma para apreciar uma obra de arte e o quanto de
abstrações e metáforas dela surgem, como a hipótese de viajar no tempo. De maneira criativa, eles
relacionaram elementos como leveza, liberdade e movimento – temas fundamentais explorados pela artista –
a uma viagem imaginaria à infância.” Carlos Alexandre, arte educador

Iole de Freitas (Belo Horizonte, MG, 1945)
Sem título, 1994
cobre, latão e aço inox
450 x 360 x 100 cm

“Esta obra parece ter sido feita por uma pessoa que não estava feliz com a sua vida de adulto, e por isso queria
voltar para sua infância que ficava em uma galáxia muito distante. Então, construiu uma nave que a pudesse
levar para esse mundo infantil de novo.” Estudantes da Rede Municipal de Ensino de Ribeirão Preto, 12 anos.

Nos resultados surgidos dessas reflexões, podemos notar, em alguns casos, uma sintonia na percepção de
diferentes grupos sobre questões fundamentais que os artistas exploram em suas produções.

A poesia, que segue, transpira claramente a leveza, liberdade e movimento que outros estudantes,
contemplando outra obra da mesma artista, também captaram.

“Duas curvas refletem
As indas e vindas da vida
E me vejo retorcido
Pulo,viro, rodopio
Em uma extravagante dança
Em seu brilho oscilante
Um balanço inevitável
Que me leva para tao distante.”
Transcrição literal do exercício de arte realizado por estudantes da
Rede Municipal de Ensino, 14 anos.

Iole de Freitas (Belo Horizonte, MG, 1945)
sem título, 2011
aço inox e policarbonato
300 x 780 x 470 cm
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44..22 SSOOBBRREE AA EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA CCOOMM CCRRIIAANNÇÇAASS

CCOOMM AASS CCRRIIAANNÇÇAASS,, OOSS CCOONNCCEEIITTOOSS EE PPRROOBBLLEEMMAASS PPOODDEEMM SSEERR IINNVVEESSTTIIGGAADDOOSS,, FFAAZZEENNDDOO
UUSSOO DDAASS HHAABBIILLIIDDAADDEESS DDEE PPEENNSSAAMMEENNTTOO,, RRAACCIIOOCCÍÍNNIIOO,, IINNVVEESSTTIIGGAAÇÇÃÃOO,, IINNTTEERRPPRREETTAAÇÇÃÃOO EE
CCOONNCCEEIITTUUAAÇÇÃÃOO,, CCOOMMOO DDAASS HHAABBIILLIIDDAADDEESS SSOOCCIIAAIISS,, CCOOMMOO AA EEMMPPAATTIIAA,,
DDEESSCCEENNTTRRAALLIIZZAAÇÇÃÃOO EE AATTIIVVIIDDAADDEESS CCOOMM BBAASSEE EEMM RREEGGRRAASS EESSTTAABBEELLEECCIIDDAASS EEMM CCOOMMUUMM..

Márcia Xavier (Belo Horizonte, BH,1967)
Telescópio Ibirapuera, 2006
Fotografia, duratrans, alumínio e acrílico, edição 02/03
80 x 80 cm
Acervo Banco Itaú (São Paulo, SP)
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OOBBRRAASS DDEE AARRTTEE,, PPAALLAAVVRRAASS,, BBAARRBBAANNTTEE EE UUMMAA LLUUPPAA..
EESSTTIIMMUULLAARR AASS CCRRIIAANNÇÇAASS AA OOBBSSEERRVVAARR,, EEXXPPEERRIIMMEENNTTAARR,,
PPEESSQQUUIISSAARR,, IINNVVEESSTTIIGGAARR,, AAVVAALLIIAARR,, AARRGGUUMMEENNTTAARR
EE FFAAZZEERR EESSCCOOLLHHAASS PPEESSSSOOAAIISS..
VVEERR GGRRAANNDDEE.. VVEERR PPEEQQUUEENNOO..
GGIINNÁÁSSTTIICCAA DDOO OOLLHHAARR..

Comentários de Sabrina Malpeli, arte educadora, sobre como desenvolveu sua estratégia pedagógica. Tratava-
se de um grupo de estudantes de 6 anos de idade da Rede Particular de Ensino de Ribeirão Preto que usou
palavras, barbantes e uma lupa.

• Várias palavras plastificadas foram colocadas dentro de uma pequena garrafa de plástico azul anil.
• Uma forma de ritualizar o exercício de arte: todos tinham que sacudir a garrafa até fazer a palavra

sair. O que demorava porque o gargalo era pequeno.
• Quando todos já estavam com suas palavras, pedi para que se dividissem em pequenos grupos.
• Em seguida, cada grupo recebeu um barbante para ligar até três obras de arte, usando suas palavras

como caminho para as escolhas.
• Para cada obra de arte, uma palavra. Quais relações fariam entre elas? Por quê?
• Após ligarem as obras de arte, entreguei uma lupa para que lessem as palavras que foram colocadas

em frente a obra relacionada.
• Sugeri também que olhassem as obras com a lupa.
• Enquanto as olhavam, fiz algumas perguntas:

‘Como vocês enxergam com a lupa?’,
‘ Qual a diferença entre o olho que vê com lupa e sem ela?’
‘Quando é importante usar a lupa para ver?’
‘Como vocês enxergam o mundo?’.

• Todos queriam ter a experiência de ver com a lupa, mas comentaram que viam embaçado, portanto
não viam nada.

• Segundo eles, a lupa serve para ver grande, mas de tão grandes as coisas ficam borradas.
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NNAADDAA MMAAIISS PPRRÁÁTTIICCOO DDOO QQUUEE AA FFIILLOOSSOOFFIIAA PPAARRAA EESSTTIIMMUULLAARR AA CCRRIIAANNÇÇAA AA PPEENNSSAARR
SSOOZZIINNHHAA..

“Percebi que com as crianças também podemos falar sobre assuntos filosóficos, do cotidiano das
pessoas, sem sermos categóricos.”

Alguns comentários que surgiram durante a visita:

-“Não gostei dessa obra, porque essa cera derramada deixou o piano feio, estragado.” Referência a obra
Metade da fala no chão – piano surdo (2010) de Tatiana Blass

As obras de arte precisam parecer bonitas?
-“Não. Os artistas fazem as obras para mostrar sua imaginação. E, às vezes, a imaginação é feia.”

O que é incrível?
- “Um elefante carregando um caminhão de 15 toneladas.”

O que é real?
- “Vaca, as pessoas, o cabelo.”

O que é arrepio?
- “Arrepio é quando a pele fica empipocada.”

Quando a pele fica empipocada?
-“Quando você vê uma coisa....Por exemplo, eu vi aquela obra (Referência a obra Black Flag de Marcelo
Cidade) e fiquei assim, arrepiada.”

Marcelo Cidade (São Paulo, SP, 1979)
Black flag, 2009

lixa de skate
10,35 x 3,84 m
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Olhem para as duas obras, será que podemos encontram alguma coisa em comum entre elas? O quê?

Gisela Motta e Leandro Lima (São Paulo, SP, 1976) Iole de Freitas (Belo Horizonte, MG, 1945)
Zero hidrográfico (módulo 120 cm), 2010 Sem titulo, 2011
40 lâmpadas fluorescentes T5 blue e 25 mecanismos motorizados Aço inox e policarbonato
480 x 480 cm 300 x 780 x 470

-“As duas são..... são embola...em...embaraçadas.”

““AA eexxppeerr iiêênncciiaa,, ppaarraa sseerr eessttéétt iiccaa,, tteemm uummaa nnaattuurreezzaa iinntteeggrraall -- iinntteelleecctt iivvaa,, pprráátt iiccaa ee aaffeett iivvaa..””
66 JJoohhnn DDeewweeyy ((BBuurr ll iinnggttoonn,, EEUUAA,, 11885599 –– NNoovvaa IIoorrqquuee,, EEUUAA,, 11995522))

44..33 SSOOBBRREE NNOOVVAASS AABBOORRDDAAGGEENNSS EE EEXXEERRCCÍÍCCIIOOSS

Comentários de Sabrina Malpeli, arte-educadora:

CCaasstteelloo ddee PPaallaavvrraass

EEttaappaa 11

• Entreguei, aleatoriamente, para cada estudante um conjunto de perguntas e palavras plastificadas.
• Em seguida, sugeri que um deles lesse uma das perguntas, em voz alta.
• Após pensar sobre elas, cada integrante do grupo poderia respondê-la usando as palavras entregues.
• Como esta atividade foi feita no chão, os estudantes escolheram onde cada palavra ou pergunta se

encaixaria, de modo a formar juntos um hipertexto poético, um castelo de palavras.
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EEttaappaa 22

• Terminada a construção, introduzi algumas perguntas para provocar uma discussão:

Onde encontramos essas palavras e estas frases?
Do que elas falam?
Para que servem?
Quantos significados têm uma palavra?
Quantas palavras poderíamos colocar em uma pergunta para respondê-la?
Se trocarmos as palavras de lugar, ganhariam um novo sentido?
O que acontece se trocarmos uma dessas palavras de lugar com outra?
As palavras mudam o sentido das coisas ou as coisas mudam os sentidos das palavras?
Conhecemos todas as palavras? Onde elas estão presentes?
O que as tornam iguais e diferentes?

EEttaappaa 33

• Foi uma forma de abrir espaço no pensamento para aproximá-los das obras de arte.
• Na sequência, sugeri que escolhessem um conjunto de palavras e perguntas, para o exercício de arte.
• Um grupo elegeu o conjunto:

‘O que é mais leve que um elefante e mais pesado que uma nuvem?’
‘guerra’
‘saudade’

• E a partir dele criaram uma poesia em forma de enigma:

Mariannita Luzzati (São Paulo, SP, 1963)
Sem título, 1998
óleo sobre tela
245 x 400 cm

“Como algo tão vazio pode ter tanto a se ver?
Como enxergar a luz na escuridão?

Consegue sentir o sentimento onde não a vida?
Pode-se sentir triste em algo sem sentido?

Sentir-se leve e viril no que parece pesado e morto?
Sentir a guerra em algo calmo e silencioso?

Ter saudade sem conhecer, ver e sentir?
Um sentimento preso naquilo que não pode ser

apagado com um simples passar de luz...”

Transcrição do exercício de arte realizado por estudantes da Rede
Particular de Ensino de Ribeirão Preto, 15 e 17 anos.
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OO EEXXEERRCCÍÍCCIIOO DDAA LLIINNGGUUAAGGEEMM VVIISSUUAALL CCOOMMBBIINNAADDOO CCOOMM AA EESSCCRRIITTAA,, CCOOMM AA OORRAALLIIDDAADDEE EE
MMOOVVIIMMEENNTTAAÇÇÃÃOO CCOORRPPOORRAALL LLEEVVAA OOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS AA LLUUGGAARREESS,, ÀÀSS VVEEZZEESS,,
DDEESSCCOONNHHEECCIIDDOOSS..

Comentários de Sabrina Malpeli, arte-educadora:

EEttaappaa 11

LLeeiittuurraa ddee ppeerrgguunnttaass ""ff ii lloossóóff iiccaass"" ..

• Para a criação de abordagens sugeri que os estudantes escolhessem e lessem, em voz alta, uma das
perguntas que eu havia selecionado para a atividade:

OOnnddee éé ppoossssíívveell ddeessvveennddaarr oo mmiissttéérr iioo??
OO qquuee ssiiggnniiff iiccaa nnoorrmmaall iiddaaddee??
OO qquuee éé ssiimmpplleess ee aaoo mmeessmmoo tteemmppoo ssooff iisstt iiccaaddoo??
PPaarraa qquuee sseerrvveemm aass hhiissttóórr iiaass qquuee nnããoo ssããoo ddee vveerrddaaddee??

AA LLIINNGGUUAAGGEEMM NNÃÃOO ÉÉ SSÓÓ EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA.. EELLAA TTAAMMBBÉÉMM OORRGGAANNIIZZAA AA EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA..

EEttaappaa 22

CCoonnssttrruuççããoo ddee ppeennssaammeennttoo ccoolleett iivvoo..

• Depois que já tinham respostas, eu lhes pedi que dessa vez respondessem às perguntas livremente só
com as primeiras palavras que viessem a cabeça. Em um segundo momento, que conectassem os
sentidos das palavras e formulassem frases coletivamente. Vejam algumas:

O normal não existe. Normal é ser diferente.
As pessoas são iguais, mas diferentes.
Só existe diferença na normalidade.
O mistério não se desvenda no buraco negro.
Não é possível desvenda-lo onde não existe.
Não é possível desvendar o mistério de um crime no semáforo do inferno.
Histórias inventadas são para pensar.

PPAARRAA PPAAUULLOO FFRREEIIRREE,, SSAABBEERR PPEENNSSAARR ÉÉ DDUUVVIIDDAARR DDEE SSUUAASS PPRRÓÓPPRRIIAASS CCEERRTTEEZZAASS,,
QQUUEESSTTIIOONNAARR SSUUAASS VVEERRDDAADDEESS,, RREELLAACCIIOONNAANNDDOO OOSS CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS AADDQQUUIIRRIIDDOOSS CCOOMM AASS
CCOOIISSAASS DDOO MMUUNNDDOO EE AA VVIIDDAA EEMM SSOOCCIIEEDDAADDEE..

EEttaappaa 33

AApprreecciiaaççããoo ddee oobbrraass ddee aarrttee ppaarraa aa eellaabboorraaççããoo ddee tteexxttoo eenniiggmmááttiiccoo..

• Solicitei aos alunos que se separassem em três grupos, cada um com quatro estudantes. Aproximei-
me de cada um e li todas as frases que criaram para que escolhessem uma, mas sem que os outros
soubessem, em segredo. Em um terceiro momento, cada grupo escolheu uma obra de arte para
associá-la a uma frase escolhida para e elaborar um breve texto enigmático.
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� Sobre a obra Metade da fala no chão - piano surdo, (2010) de Tatiana Blass.

“O sentimento para ser liberado
Mas travado por um medo inalterado
O sentimento invadido e interrompido

O enlouquece
Em desespero para finalizar seu objetivo

Desiste e se entrega a morte.”

Transcrição literal do exercício de arte realizado por estudantes da Rede Estadual de Ensino- FDE, 15 e 17 anos.

44..44 CCOONNVVEERRSSAASS ““FFIILLOOSSÓÓFFIICCAASS””,, CCOONNVVEERRSSAASS SSOOBBRREE AARRTTEE

AASS EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAASS EESSTTÉÉTTIICCAASS DDOOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS NNOO IIFFFF NNÃÃOO CCOOMMPPOORRTTAAMM RREESSPPOOSSTTAASS
DDEEFFIINNIITTIIVVAASS,, SSOOMMEENNTTEE MMAAIISS EESSPPEECCUULLAAÇÇÕÕEESS.. OOSS AARRTTEE--EEDDUUCCAADDOORREESS EELLAABBOORRAAMM
PPRROOPPOOSSTTAASS DDEE DDIIFFÍÍCCIILL AACCEESSSSOO IIMMEEDDIIAATTOO ÀÀ RRAAZZÃÃOO PPAARRAA IINNTTRROODDUUZZIIRR NNOOVVOOSS CCOONNCCEEIITTOOSS
QQUUEE OOSS AARRTTIISSTTAASS PPRROOVVOOCCAAMM..

• “Nos debates sobre arte contemporânea com os estudantes, muitas vezes, extraio das entrelinhas
reflexões sobre o limite entre a compreensão do mundo e a forma como se colocam nele.
Estimulamos conversas sobre a relação entre passado e futuro como forma de pensar o presente e
sua produção artística.” Carlos Alexandre, arte-educador

• “As obras de arte fazem muitas perguntas. Na opinião dos estudantes seria desinteressante se as
respondêssemos.” Sabrina Malpeli, arte-educadora
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OO qquuee éé oorrddeemm ee oo qquuee éé ddeessoorrddeemm?? QQuuaall aa oorrddeemm ddoo ppeennssaammeennttoo ddee vvooccêêss??

- “O pensamento não tem ordem.”

- “Quando vejo uma coisa bagunçada meu pensamento tenta arrumar, colocando tudo no lugar.”

AAss oobbrraass ddee aarrttee ddoo IIFFFF ssããoo iigguuaaiiss?? PPoorr qquuêê??

- “Não. Cada uma tem um pensamento diferente.”

- “As obras escondem um pensamento. Ao mesmo tempo, expressam vários pensamentos.”

- “Cada pessoa vê de um jeito diferente.”

- “Os artistas fazem suas obras sem se preocuparem se irão agradar os outros.”

- “Eles expressam seus sentimentos do jeito deles e para eles, com liberdade.”

- “Eles colocam seus sentimentos e depois mostram para as pessoas também colocarem os seus.”

QQuuaannddoo éé iimmppoorrttaannttee ffeecchhaarr ooss oollhhooss ppaarraa vveerr??

• Sugeri que fechassem os olhos e comentassem o que viam. Vera e eu iniciamos o exercício,
comentando coisas que víamos com a imaginação. Isso fez com que os estudantes também
imaginassem e relatassem o que viam.

-“Passou um ônibus cheio de gente buzinando.”

-“Uma pessoa passou correndo.”

OO qquuee ssiiggnniiff iiccaa ll iibbeerrddaaddee??

- “Morrer.”

- “É poder agir, pensar e escolher ser o que você quiser. Mas, não podemos, pois se fizermos isso não seremos
aceitos.”

OOnnddee vvooccêêss ssee sseenntteemm ll iivvrreess??

- “Na minha casa.”

- “Nas histórias.”

- “No sonho.’

- “No pensamento.’

- “No escuro.”**

*Trata-se de uma seleção livre de depoimentos de estudantes de escolas públicas de Ribeirão Preto e região, entre 11 e 16 anos.
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44..44..11 SSOOBBRREE AASS RREEAAÇÇÕÕEESS DDOOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS `̀AA CCOOLLEEÇÇÃÃOO DDOO IIFFFF

Depois do contato com as obras de arte os estudantes tiveram reações diversas:

- “Eu acho que a arte serve para nos deixar confusos.”

- “Ficaremos loucos.”

- “As obras de arte me deixaram com os pensamentos bagunçados.”

- “Você não pode olhar a obra uma única vez, senão você não vê nada.”

- “Já chega de tantas perguntas, minha cabeça dói.”

- “É muito legal, dá para viajar!.”

- “Tem obra que eu preciso entender de qualquer jeito.”

- “Algumas são tão misteriosas que dá vontade de ficar olhando para tentar descobrir o que ela que dizer.”

- “Porque que isso tudo é arte? Para mim, arte é aquilo que ninguém consegue fazer igual.”

- “Arte é uma coisa sem sentido que só serve para deixar as pessoas com dúvidas.”

- “Arte serve para você olhar e sentir que também pode expressar os seus sentimentos como você quiser,
usando papel, lápis, qualquer coisa. Simplesmente faz o que quer fazer, sem se preocupar com nada.”

- “Quero olhar as obras de arte como um louco.”

*Trata-se de uma seleção livre de depoimentos de estudantes de escolas públicas Municipais e Estaduais, além das privadas.

44..44..22 QQUUAANNDDOO AA DDIIFFIICCUULLDDAADDEE DDEE AABBSSTTRRAAIIRR IIMMPPOOSSSSIIBBIILLIITTAA IINNTTEERRPPRREETTAARR AA AARRTTEE EE AA VVIIDDAA

• “Tenho desenvolvido formas de estimular o pensamento crítico dos estudantes. Uma delas é
encorajá-los a dialogar e fazer suas próprias perguntas, sem ficarem reféns das minhas. Isso fica claro
quando fazemos a avaliação diária e semestral do programa educativo. Ela é feita de modo horizontal,
não com critérios hierárquicos, mas a partir de observações sobre questões como, por exemplo,
capacidade de abstrair, fazer analogias e comparações. Portanto, não se trata de qualificar por meio
de critérios verticais, como, por exemplo, notas de 0 a 10.” Marcelo Kockel, arte-educador

• Sempre com as abordagens, materiais provocadores, sugiro aos estudantes que apreciem não só
obras de arte de cunho narrativo, com figuras de fácil identificação. Com isso, procuro nutrir a
abstração, fazendo com que seus pensamentos possam ser deslocados para outros campos.” Marcelo
Kockel, arte-educador

• “Na discussão sobre o que é contemporâneo, é importante sondar, através do debate, o que
realmente pensam e como isso se relacionaria com arte contemporânea. Seguindo essa linha, um
estudante se sentiu a vontade para dizer que a obra de Nuno Ramos não é contemporânea, pois
apresentava uma aparência “velha e desgastada”, já que sua ideia sobre o assunto está conectada ao
que é novo e esteticamente atraente. Apesar de ter se referido apenas ao aspecto físico da obra,
pôde ser detectado que, na realidade, ele partiu de questões subjetivas que lhe causam repulsa e
estranhamento, sensações que estão presentes em seu dia-a-dia, porém não esperadas em uma
obra de arte.’’ Carlos Alexandre, arte educador
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Com a pergunta “O que é ilusão?” eles chegaram à conclusão de que esta obra seria um espelho refletor de
imagens em configurações multifacetadas e estimuladoras de diversas sensações. Imagens que seriam frutos
de ilusões de quem as observam, diluindo a fronteira do que seria real e do que seria fantasia.

“Todos os dias olhamos para o espelho com os mesmos olhos, mas, a cada vez, enxergamos imagens
diferentes, e que não sabemos se é real ou fruto de ilusão. A mesma coisa acontece com essa obra de arte, ela
mostra para a gente uma imagem que muda a cada olhar e a cada pensamento.” Estudantes do Senac de Ribeirão Preto, 16
anos.

• “É muito enriquecedor quando o olhar dos estudantes vai além do aspecto material da obra de arte,
extravasando o limite da superficialidade estética e ingressando no campo da subjetividade.” Carlos
Alexandre, arte educador

Nuno Ramos (São Paulo, SP, 1960)
Sem título, 1991

espelho, vidro, tecidos, folhas, tintas e outros materiais sobre madeira
220 x 370 x 40 cm
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FFAACCIILLIITTAARR OOUU DDIIFFIICCUULLTTAARR AA AAPPRROOXXIIMMAAÇÇÃÃOO DDOOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS DDEE TTEEMMAASS SSOOFFIISSTTIICCAADDOOSS
SSEERRIIAA CCOONNDDUUZZIIRR AA UUMMAA IINNTTEERRPPRREETTAAÇÇÃÃOO RRAASSAA DDEE SSUUAASS AAPPRREECCIIAAÇÇÕÕEESS,, OO QQUUEE RREESSUULLTTAARRIIAA
NNUUMMAA AATTIITTUUDDEE AANNTTIIPPEEDDAAGGÓÓGGIICCAA..

Não há preocupação em se informar sobre a realidade social dos estudantes, mas observar as particularidades
de cada um, já que isso não influenciaria diretamente o trabalho que é realizado pelo programa educativo

Alguns aspectos constatados são a dificuldade em relacionar textos e ideias com temas simples do cotidiano,
olhar além do que veem e lidar com questionamentos.

Os arte-educadores também se deparam com as dificuldades dos estudantes em redigir suas histórias
inventadas e comentários. Parecem que os estão traduzindo para outra língua. Mas, quando os contam
oralmente, expressam pensamentos articulados, com espírito crítico e até com o uso de figuras de linguagem,
como metáforas.

OOSS AARRTTEE--EEDDUUCCAADDOORREESS CCOOMMPPAARRTTIILLHHAAMM PPEENNSSAAMMEENNTTOOSS,, EESSCCUUTTAAMM AASS AAPPRREECCIIAAÇÇÕÕEESS DDOOSS
EESSTTUUDDAANNTTEESS EE,, PPRRIINNCCIIPPAALLMMEENNTTEE,, OOSS RREECCOONNHHEECCEEMM CCOOMMOO FFOONNTTEE DDEE CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO..

• “Durante a visita à exposição, saber ouvir atentamente e com calma os comentários dos estudantes é
indispensável.. Eu evito sobrecarregá-los com informações diretas que os colocam em uma posição
passiva, anestesiados com indagações, sem espaço e tempo para o exercício do pensar. A proposta do
Educativo IFF é trabalhar o papel instigador e provocador das produções artísticas contemporâneas.”
Carlos Alexandre, arte-educador

44..55 OO MMEEDDOO DDAA LLIIBBEERRDDAADDEE

AA MMEELLHHOORR CCOOIISSAA ÉÉ TTRRAANNSSFFOORRMMAARR EESSSSEE MMEEDDOO EEMM CCUURRIIOOSSIIDDAADDEE EE UUMM NNOOVVOO
CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO..

• “Em alguns casos, os estudantes se sentiram intimidados com a autonomia e a liberdade que lhes dei
durante as visitas. Perguntaram se a atividade pedagógica valeria nota. Disseram que não estão
acostumados a ter liberdade para criar, pensar, refletir sem serem avaliados. No imaginário desses
estudantes, a cobrança de resultados está associada ao exercício do pensar.” Marcelo Kockel, arte-
educador

• “Houve casos em que alguns estudantes, a princípio, se recusaram a interagir com a proposta. Alguns
por desinteresse e outros por não se julgarem capazes. Entretanto, no momento em que se deram
conta de que a intenção era estimular suas percepções com liberdade, ou seja, despidas de vícios de
interpretações e saberes escolarizados, o envolvimento deles fatalmente ocorreu.” Carlos Alexandre,
arte-educador
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44..66 UUNNVVEERRSSOO SSIIMMBBOOLLIICCOO DDOOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS

TTEEMM SSIIDDOO IIMMPPOORRTTAANNTTEE IIDDEENNTTIIFFIICCAARR EE RREESSPPEEIITTAARR AASS CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS PPRRÓÓPPRRIIAASS DDEE
CCAADDAA GGRRUUPPOO CCOOMM PPEESSSSOOAASS DDEE DDIIFFEERREENNTTEESS PPEERRFFIISS.. SSEE TTOODDOOSS FFOOSSSSEEMM TTOOTTAALLMMEENNTTEE
DDIIFFEERREENNTTEESS,, OO MMUUNNDDOO SSEERRIIAA MMUUIITTOO CCOONNFFUUSSOO EE IINNCCOOMMPPRREEEENNSSÍÍVVEELL PPAARRAA AA VVIIDDAA EEMM
SSOOCCIIEEDDAADDEE.. AASS PPEESSSSOOAASS SSEE SSEENNTTIIRRIIAAMM IISSOOLLAADDAASS UUMMAA DDAASS OOUUTTRRAASS EE PPRROOFFUUNNDDAAMMEENNTTEE
SSÓÓSS.. EE SSEE FFOOSSSSEEMM TTOODDOOSS IIGGUUAAIISS,, AA VVIIDDAA SSEERRIIAA MMOONNÓÓTTOONNAA EE RREEPPEETTIITTIIVVAA OONNDDEE SSEE
SSEENNTTIIRRIIAAMM AAPPRRIISSIIOONNAADDAASS EEMM RREEGGRRAASS IINNFFLLEEXXÍÍVVEEIISS EE SSEEMM LLIIBBEERRDDAADDEE PPAARRAA EEXXPPRREESSSSAARR
SSUUAASS IINNDDIIVVIIDDUUAALLIIDDAADDEESS,, DDEESSEEJJOOSS EE EEXXPPEECCTTAATTIIVVAASS.. AA EEXXIISSTTÊÊNNCCIIAA ÉÉ PPRREECCIIOOSSAA PPOORRQQUUEE ÉÉ
CCOOMMPPLLEEXXAA:: UUMMAA GGRRAANNDDEE CCOONNFFUUSSÃÃOO QQUUEE AALLTTEERRNNAA EENNCCAANNTTOO EE EESSTTRRAANNHHEEZZAA
IINNCCEESSSSAANNTTEEMMEENNTTEE..

• “E possível observar que alguns deles se espelham no comportamento e opiniões de outras pessoas
para construir suas visões de mundo. Um caso específico foi a resposta de uma estudante à pergunta
“vocês vivem a sua própria história ou a história dos outros?”. Ela disse que seu “estilo” e sua “história”
eram feitos a partir de diferentes “estilos” e “histórias” de outras pessoas. Seu cabelo, sua roupa, suas
ideias, tudo era reflexo de influências externas.” Marcelo Kockel, arte educador

• “Foi interessante observar no subtexto da fala dos estudantes universos simbólicos que abrigam suas
noções temporais e relações com o mundo. Ha um excesso de ansiedade e de imediatismo, que
dificulta o entendimento de que o mundo nem sempre foi da maneira como eles o encontraram.”
Carlos Alexandre, arte-educador

• ““Optei em fazer um exercício de arte no qual os estudantes selecionaram um tema central de uma
reportagem de revista para relacionar com uma obra de arte. Diante de um artigo sobre o
“evolucionismo”, os estudantes questionaram os argumentos do texto com enfoque no darwinismo,
criticando-o e contrapondo-o à ideia de “criacionismo”, como a única para explicar a origem da vida.”
- Marcelo Kockel, arte-educador.
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NNAA SSOOCCIIEEDDAADDEE DDOO EESSPPEETTÁÁCCUULLOO,, OOSS PPRROODDUUTTOOSS DDEE CCOONNSSUUMMOO AATTIINNGGIIRRAAMM MMUUIITTAA IIMMPPOORRTTÂÂNNCCIIAA NNAA
VVIIDDAA DDAASS PPEESSSSOOAASS EE SSEE SSOOBBRREEPPUUSSEERRAAMM AA QQUUAALLQQUUEERR OOUUTTRROO IINNTTEERREESSSSEE OOUU PPRREEOOCCUUPPAAÇÇÃÃOO DDEE
OORRDDEEMM CCUULLTTUURRAALL,, IINNTTEELLEECCTTUUAALL OOUU PPOOLLÍÍTTIICCAA..

AASS IIDDEEIIAASS,, OOPPIINNIIÕÕEESS EE PPRREECCOONNCCEEIITTOOSS MMIIDDIIÁÁTTIICCOOSS LLIIGGAADDOOSS PPRRIINNCCIIPPAALLMMEENNTTEE ÀÀ PPUUBBLLIICCIIDDAADDEE
DDIIFFIICCUULLTTAAMM AALLGGUUNNSS EESSTTUUDDAANNTTEESS AA AADDMMIIRRAARR OO QQUUEE ÉÉ DDIIFFEERREENNTTEE NNAA AARRTTEE.. EELLEESS TTÊÊMM UUMMAA
PPEERRCCEEPPÇÇÃÃOO IINNIICCIIAALL DDEE QQUUEE NNAADDAA FFAAZZ SSEENNTTIIDDOO OOUU NNÃÃOO PPOOSSSSUUII VVAALLOORR EESSTTÉÉTTIICCOO IINNTTEERRPPRREETTAANNDDOO--
AASS SSOOMMEENNTTEE NNAA SSUUAA VVIISSUUAALLIIDDAADDEE EE MMAATTEERRIIAALLIIDDAADDEE..

• “É comum detectar nos estudantes concepções sobre arte impregnadas de estereótipos, ou seja,
ideias pré-concebidas e lugares-comuns divulgados pelas mídias. Percebo que pensam que, para
contemplar uma produção artística, é preciso ter informações funcionais, adquiridas por meio de
explicação direta. Desta maneira, desacreditando de suas próprias capacidades de reflexão e
conhecimento, eles glamourizam a arte, afastando-a de suas realidades.” Carlos Alexandre, arte-
educador.

55.. OOSS PPRROOFFEESSSSOORREESS NNOO PPAAPPEELL DDOOSS EESSTTUUDDAANNTTEESS.. .. ..

FFoorraamm rreeaall iizzaaddooss 1166 eennccoonnttrrooss ddee ffoorrmmaaççããoo ccoomm pprrooffeessssoorreess ddaa RReeddee MMuunniicciippaall ee EEssttaadduuaall ddee EEnnssiinnoo..

EM UM PRIMEIRO MOMENTO...

AApprreesseennttaaççããoo ddee VVeerraa BBaarrrrooss

TTeemmaass aabboorrddaaddooss::

� A formação da coleção do IFF
� Características da arte contemporânea.
� Espírito da nossa época e o poder das imagens da mídia.
� Formas de interpretação e apreciação das obras de arte.
� Como explorar a abstração e o enriquecimento do campo simbólico.
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EM UM SEGUNDO MOMENTO...

AANNTTEESS DDOO IINNIICCIIOO DDAASS VVIISSIITTAASS EE CCRRIIAADDAA UUMMAA AATTMMOOSSFFEERRAA PPAARRAA IINNTTEERRRROOMMPPEERR OO FFLLUUXXOO DDEE
PPEENNSSAAMMEENNTTOOSS EE AABBRRIIRR EESSPPAAÇÇOO PPAARRAA FFRRUUIIÇÇÃÃOO EESSTTÉÉTTIICCAA

� Os professores escolheram uma frase, mini poema, para ler em voz alta, interpretando-os.

� Receberam cartas para o exercício de arte PPoollvvoo*.
*DDiinnââmmiiccaa ddoo ccoorrppoo PPoollvvoo bbaasseeaaddoo nnaa oobbrraa ddee MMiicchheell GGrrooiissmmaann (Rio de Janeiro, RJ, 1972)
Cada professor recebeu uma ou mais cartas. Cada carta apresentava uma imagem de uma parte do
corpo humano. Como se estivessem realizando uma escultura viva, cada um encostou uma parte do seu
corpo (indicado na carta) com a de outra pessoa. Um exercício que requer não só criatividade, como
elasticidade e expressividade corporal e facial. Resulta em uma escultura humana.

� CCoorreeooggrraaff iiaa ddoo eelláásstt iiccoo:: Construíram uma escultura de linhas no espaço com o corpo e um
elástico.

� Fizeram uma DDaannççaa nnoo eessppaaççoo ccoomm oo ssoomm ddaa VVoozz**..
*Ver glossário na página 32

EM UM TERCEIRO MOMENTO...

Os grupos foram divididos e cada um se encaminhou para um diferente ‘território’ dentro da exposição, onde
foram subdivididos em quatro. Cada um escolheu uma abordagem para relacionar com uma obra de arte.
Exemplos de abordagens temáticas utilizadas:

1. Notícias de jornal previamente selecionadas sobre diferentes temas como abordagem temática para a
escolha da obra de arte.*

*Ver glossário na página 31.

2. Perguntas “filosóficas”:

• QQuuaannddoo ttooddoo mmuunnddoo ppeennssaa aa mmeessmmaa ccooiissaa,, ttooddoo mmuunnddoo éé oobbeeddiieennttee??
• VVeerr éé ppeennssaarr ddoo llaaddoo ddee ffoorraa??
• AA mmeemmóórriiaa tteemm oollhhooss nnoo iinntteerr iioorr??
• AA mmeennttee eennxxeerrggaa oo qquuee eessccoollhhee vveerr??
• QQuuaannddoo éé iimmppoorrttaannttee ffeecchhaarr ooss oollhhooss ppaarraa ppooddeerr vveerr??
• OOss oollhhooss vveeeemm oo qquuee oo ccoorraaççããoo sseennttee oouu ooss oollhhooss sseenntteemm oo qquuee oo ccoorraaççããoo vvêê??
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EEXXEERRCCÍÍCCIIOOSS DDEE AARRTTEE

As explicações dos exercícios de arte foram feitas isoladamente para cada grupo criando um certo “suspense”:

UUttii ll iizzaarr bbaarrbbaanntteess ccoolloorr iiddooss para estimulá-los a fazer conexões entre as obras de arte.

Transformá-los em ppooeettaass ppoorr uumm ddiiaa.

Será que é possível conhecer os artistas por meio de suas obras? Quem é o aarrtt iissttaa iinnvviiss íívveell?

O que mais os professores em geral fazem são perguntas. Para criar uma inversão de papéis, sugerimos que
imaginassem qquuaaiiss ppeerrgguunnttaass aass oobbrraass qquuee eessccoollhheerraamm llhheess ffaarr iiaamm..

Muitos não imaginavam como seria a experiência no IFF, já que teriam o primeiro contato com arte
contemporânea e tudo lhes parecia um mistério. Aproveitando dessa atmosfera, eles foram provocados ainda
mais, com o exercício EEnniiggmmaa ddoo ppeerrssoonnaaggeemm com o uso de vendas nos olhos.

As ideias para o enigma são transmitidas com poucos gestos e com o corpo, como em uma ppeerrffoorrmmaannccee..

“Qual a velocidade dos desejos?”
“Que desejo nos traz o balanço da ondas?”
“O reflexo dos nossos desejos no conduz à arte?”*

Professores da Rede Pública de Ensino de Ribeirão Preto.

Gisela Motta e Leandro Lima (São Paulo, SP, 1976)
Zero hidrográfico (módulo 120 cm), 2010

40 lâmpadas fluorescentes T5 blue e 25 mecanismos motorizados
480 x 480 cm
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“Todo dia em seu trajeto passava pelas grandes janelas. Metodicamente contava as colunas uma a uma, até
chegar ao pátio exterior. Atravessava-o cortando as linhas pela diagonal ao encontro ao grande portal negro
onde se localizava seu inviolável laboratório de dogmas.”

Professores da Rede Pública de Ensino de Ribeirão Preto.

Rubens Mano (São Paulo, SP, 1960)
Espaço aberto espaço fechado, 2002

impressão fotográfica sobre papel
125 x 250 cm

“No retrato que me faço, passo a passo me transformo; às vezes sou fogo, às vezes areia, às vezes cor
mordida pelo tempo. Me desmaterializo na inconsciência do duplo.”

Professores da Rede Pública de Ensino de Ribeirão Preto.

José Bechara (Rio de Janeiro, RJ, 1957)
Black gelosia, 2010
Oxidação e emulsão ferrosa sobre vidro e tinta acrílica
Variáveis
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EM UM QUARTO MOMENTO...

PARALELO ENTRE O CINEMA E AS ARTES VISUAIS

A FICÇÃO NO CINEMA PODE PROVOCAR REFLEXÕES SOBRE QUESTÕES RELEVANTES?

Da mesma forma que fazemos analogias das obras de arte com prosa, poesia e música, exibimos filmes que
discutem, de forma ficcional, a influência da mídia na subjetividade das pessoas como O Quarto Poder e Show
Truman.

PPEENNSSAARR SSOOBBRREE OO PPOODDEERR DDAA MMÍÍDDIIAA,, OO UUNNIIVVEERRSSOO PPRRAAGGMMÁÁTTIICCOO DDEE CCOONNSSUUMMOO EE SSEEUUSS
EEFFEEIITTOOSS SSOOBBRREE AA SSUUBBJJEETTIIVVIIDDAADDEE DDAASS PPEESSSSOOAASS NNÃÃOO ÉÉ TTÃÃOO CCOOMMUUMM.. AAPPRROOXXIIMMAARR EESSSSAASS
QQUUEESSTTÕÕEESS DDOO AAMMBBIIEENNTTEE DDAA AARRTTEE EE DDAA EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO ÉÉ AAIINNDDAA MMAAIISS RRAARROO JJÁÁ QQUUEE AALLGGUUMMAASS
PPEESSSSOOAASS AACCRREEDDIITTAAMM QQUUEE OO CCAAMMPPOO DDAA AARRTTEE ÉÉ AALLGGOO DDEESSCCOONNEECCTTAADDOO DDEESSSSEESS EE OOUUTTRROOSS
DDEEBBAATTEESS..

O Quarto Poder (Mad City / EUA, 1997)
Direcao: Costa Gavras (Lutra Ireas, Grecia, 1933)

Roteiro: Tom Matthews
Elenco: John Travolta, Dustin Hoffman, Alan Alda, Blythe Danner,

Robert Prosky

O Show de Truman, O Show da Vida (The Truman Show / EUA, 1998)
DDiirreeççããoo:: Peter Weir ((SSyyddnneeyy,, AAuuttrraall iiaa,, 11994444))

RRootteeiirroo:: Andrew Niccol
EElleennccoo:: Jim Carrey, Laura Linney, Ed Harris, Noah Emmerich,

Natascha McElhone e Paul Giamatti
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Foi exibido para os professores o filme “Pina”, de Wim Wenders, sobre a bailarina e coreógrafa Pina Baush
(Solingen, Alemanha, 1940 – Wuppertall, Alemanha, 2009), cuja companhia de dança destacou-se com seu
projeto ousado e consistente, também do ponto de vista educacional.

Pina (Pina / Alemanha, Franca e Reino Unido, 2011)
Direção: Wim Wenders
Roteiro: Wim Wenders
Elenco: Pina Bausch, Regina Advento, Malou Airoudo
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66.. OOBBRRAASS DDEE AARRTTEE DDAA CCOOLLEEÇÇÃÃOO IIFFFF ‘‘EENNTTRREEVVIISSTTAAMM’’ OOSS AARRTTEE--EEDDUUCCAADDOORREESS..

DDIIAANNTTEE DDEE UUMMAA OOBBRRAA DDEE AARRTTEE ÉÉ SSÓÓ OO EESSPPEECCTTAADDOORR QQUUEEMM DDEECCIIDDEE SSEE TTEEMM OOUU NNÃÃOO
DDEESSEEJJOO DDEE PPAARRAARR PPOORR UUMM TTEEMMPPOO PPAARRAA CCOONNTTEEMMPPLLÁÁ--LLAA.. ÉÉ EELLEE QQUUEE DDEETTEERRMMIINNAA OO
QQUUAANNTTOO DDEE SSUUAA CCAARRGGAA SSUUBBJJEETTIIVVAA DDEESSEEJJAA EENNVVOOLLVVEERR PPAARRAA PPRROOCCUURRAARR SSUUAA PPOORRTTAA DDEE
EENNTTRRAADDAA PPEESSSSOOAALL..

Um momento em que os arte educadores vivenciaram o exercício “Jornalista por um dia”, escolhendo obras do
“território” que trabalhou durante as visitas, para apreciar e imaginar que perguntas elas lhes fariam?

Comentários de Sabrina, arte educadora:

Franz Weissmann (Knittelfeld, Austria, 1911–Rio de Janeiro, RJ, 2005)
Quatro Quadrados, 1986

Aço pintado com tinta galvanizada
60 x 100 x 20 cm

• EEmm qquuee ppaarrttee ddoo ttooddoo eessttoouu??
Você é uma escultura onde cada elemento é uma potência, mesmo aqueles imateriais. A sua
força me parece estar na interação entre matéria, cor e espaços vazios. Eu acho que são
elementos que vibram com a mesma intensidade, porque os vazios parecem concretos. Você
possibilita diversas formas de interpretação que transformam o meu olhar e os seus sentidos.

• QQuuaall aa rreellaaççããoo eennttrree oo mmeettaall vveerrmmeellhhoo,, oo vvaazziioo ee oo tteemmppoo eemm mmiimm??
Você me faz pensar principalmente na dimensão do tempo. É como se ele tivesse sido
cortado e ganhado forma.
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Celia Euvaldo (São Paulo, SP, 1955)
Sem título, 2005
Óleo sobre tela
200 x 450 cm

Sopro----------------------que n�o venta sem uma nota
Tr�s a for�a o que dan�a no poema.

Sabrina Malpeli, arte-educadora

• QQuuaannddoo éé qquuee oo eexxcceessssoo nnããoo ccaannssaa oo oollhhaarr??
Quando o olho consegue respirar. Quando vê com calma. As camadas em branco parecem
apagar tudo e esticam o olhar para ver beleza em cada ponto de luz, sutilmente, revelados.
Sinto o tempo desacelerar!

• QQuuaall aa mmúússiiccaa qquuee nnããoo ssee ppooddee oouuvviirr??
Em cada gesto uma nota muda.. Será que só se ouve o que movimenta a audição? Não se
pode ouvir um som em você, mas é possível captar o movimento do registro monocromático,
da nota propagada pelo gesto no silêncio. As camadas de branco, verticais e horizontais, lisas
ou arranhadas são expressões caladas de impulsos.
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Comentários de Marcelo Kockel, arte educador:

Antônio Lizarraga (Buenos Aires, Argentina, 1924 - São Paulo, 2009)
Sul, 2003

Acrílica sobre tela
100 x 100 cm

• SSee eeuu ffoossssee uummaa mmúússiiccaa,, oo qquuee mmee rreeggeerr iiaa??
Há uma emissão simultânea de diferentes frequências: o todo (ou quase todo) – o vermelho
e o detalhe – a linha verde.

• NNoo eennttaannttoo,, oo qquuee mmaaiiss ssee ddeessttaaccaa?? AA ffoorrmmaa,, aa ccoorr oouu aa ll iinnhhaa?? AA rreellaaççããoo eennttrree
eesssseess ttrrêêss ccoommppoonneenntteess ssee ddáá ddee mmooddoo ccoonnssooaannttee oouu ddiissssoonnaannttee?? HHáá
hhaarrmmoonniiaa eennttrree eesssseess ttrrêêss aaccoorrddeess??
Vejo, no caso, uma concomitância, uma reciprocidade que proporciona uma ordem, onde o
que rege a composição é o detalhe. A linha poderia ser o seu ponto de divisão e união. Seria
sua parte obscura, que fica nas entrelinhas, mas, todavia, é o que dá o compasso da sua
totalidade, assim como ocorre em uma música.
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• EEuu ppooddeerr iiaa sseerr uummaa mmeettááffoorraa ddaa hhiissttóórr iiaa??
Acho que sim, porque eu a relaciono com a ideia de que a história é feita de fragmentos e
perspectiva, por isso seria impossível conhecê-la em sua totalidade. Assim, me faz pensar
que o percurso da história caminha de maneira não linear, sem uma rota traçada, onde me
deparo com acasos, frestas e obstáculos. Prova disso é que sua luz ao centro pode ser vista
de diferentes ângulos, em que o meu olhar se sente atraído por uma ambiguidade entre
finitude e infinitude. O que acha disso??

Rubens Mano (São Paulo, SP, 1960)
Espaço aberto espaço fechado, 2002
Impressão fotográfica sobre papel
125 x 250 cm

*Essa foto é de um pavilhão da Bienal de São Paulo (Pavilhão Ciccillo Matarazzo, 1957), projeto arquitetônico de Oscar Niemeyer (Rio
de Janeiro, RJ, 1907 – Rio de Janeiro, RJ, 2012) feito durante o governo do ex presidente Juscelino Kubtscheck (Diamantina, MG,
1902 – Resende, RJ, 1976) período marcado pela tentativa de modernização do Brasil.

• OO qquuee ddeetteerrmmiinnaa oo mmeeuu eeqquuii ll ííbbrr iioo??
Acredito que é a relação entre o metal, pesado e estático, com o tecido, leve e flutuante.
Apesar de aparentemente opostas, essa dualidade de forças se complementam e se
harmonizam. Além disso, carregam uma certa contradição. A estrutura de metal que dá
forma ao tecido, na verdade, me parece sua parte mais frágil. Apoiada por três finas pontas,
ela se desestabilizaria ao leve toque da mão, enquanto o tecido aparentemente vulnerável
permaneceria estável.

Waltércio Caldas (Rio de Janeiro, RJ, 1946)
Curve, 1988
Tecido e metal polido
300 x 300 cm
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Comentários de Carlos Alexandre, arte educador

Frank Thiel (Kleinmachnow, Alemanha, 1966)
Sem título (c 74), 2008
Impressão cromogênica

240 x 176 cm

• HHiippootteett iiccaammeennttee,, mmiinnhhaa ccoommppoossiiççããoo ssuuggeerree aannaallooggiiaass??
Bom, sua estrutura se assemelha a uma rede, que interconecta ecossistemas, planetas,
dados, entre outros. E, pensando bem, por que não indivíduos/sujeitos que vivem em
sociedade? É possível observar que há dinamismo e alternância de movimento em suas
formas vazadas. As que agora se aproximam, já estiveram distantes, e, com certeza, irão se
aproximar novamente. Trata-se de um movimento constante, análogo às relações entre os
sujeitos e o processo de transformação social incessante.

• EE qquuããoo pprróóxxiimmoo ddoo tteecciiddoo ssoocciiaall ssee ppooddee cchheeggaarr??
Acredito que, enquanto sujeitos singulares, é possível se aproximar e distanciar do tecido
social. É um processo tênue. Há o risco de imersão entorpecente ou perda da visão que
possibilita analisá-lo e fazer parte deste processo.

• EEssssaa ddiinnââmmiiccaa qquuee ooccoorrrree nnaa ssoocciieeddaaddee aaccoonntteeccee ttaammbbéémm nnaa mmaallhhaa íínntt iimmaa ddaass
ppeessssooaass,, oouu sseejjaa,, eemm ssuuaass ssuubbjjeett iivviiddaaddeess??
De fato há dinamismo, entretanto, trata-se de um movimento que tem outro ritmo e outra
intensidade. O sujeito singular pensante, além de viver em sociedade, tem a capacidade de
interpretá-la, e, assim, criar critérios, filtros, para fazer escolhas e atuar no mundo de forma
crítica. O que você acha?

• AAcchhoo ppoossssíívveell ,, mmaass qquuaaiiss sseerr iiaamm ooss eeffeeiittooss ddeessssaa iinntteerrpprreettaaççããoo??
Uma percepção mais aguda dos acontecimentos e a forma com eles regem o processo de
construção e desconstrução histórica. De certa forma, o efeito também se desdobra na ideia
de que o sujeito se percebe como agente histórico.
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77.. CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇOOEESS FFIINNAAIISS

TTOODDAA FFOORRMMAA DDEE CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOO ÉÉ LLEEGGÍÍTTIIMMAA

“O programa educativo procura estimular os estudantes a atribuir sentido a comentários aparentemente
prosaicos sobre as obras de arte que, a princípio, lhes parecem não ter sentido algum.” Vera Barros,
coordenadora educativo IFF

OO QQUUEE ÉÉ CCOOEERRÊÊNNCCIIAA??

ÉÉ AA QQUUAALLIIDDAADDEE DDEE UUMM PPEENNSSAAMMEENNTTOO NNOO QQUUAALL NNÃÃOO HHÁÁ CCOONNTTRRAADDIIÇÇÃÃOO??
ÉÉ OORRDDEEMM,, CCOONNEEXXÃÃOO,, HHAARRMMOONNIIAA DDEE UUMM SSIISSTTEEMMAA DDEE CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS??

MMAASS,, OO QQUUEE SSIIGGNNIIFFIICCAA CCOOEERRÊÊNNCCIIAA NNOO PPRROOGGRRAAMMAA EEDDUUCCAATTIIVVOO DDOO IIFFFF??

AACCEEIITTAARR AA PPOOSSSSIIBBIILLIIDDAADDEE DDEE AAUUSSÊÊNNCCIIAA DDEE SSIIGGNNIIFFIICCAADDOO?? AADDMMIITTIIRR RREEFFLLEEXXÕÕEESS
IINNCCOONNCCLLUUSSIIVVAASS?? AADDMMIITTIIRR AA MMUULLTTIIPPLLIICCIIDDAADDEE DDEE PPOONNTTOOSS DDEE VVIISSTTAA?? NNÃÃOO EEXXPPLLIICCAARR AASS
OOBBRRAASS DDEE AARRTTEE??

• “Do meu ponto de vista existe uma coerência no trabalho que eu realizo que abriga o extraordinário, o
improvável, o considerado louco... Nada é absurdo o bastante que fuja à coerência da arte.” Carlos
Alexandre, arte-educador

““EEnnttrreeii ccoomm uummaa ccaabbeeççaa ee eessttoouu ssaaiinnddoo ccoomm oouuttrraa..”” Estudante da Rede Estadual de Ensino – FDE, 16 anos

““AA aarrttee éé ccoommoo uumm jjooggoo ddee cchhaarraaddaass,, nnããoo tteerr iiaa aa mmeennoorr ggrraaççaa ssee eessttee jjooggoo vviieessssee ccoomm aass
rreessppoossttaass pprroonnttaass..”” Estudante da Rede Estadual de Ensino – FDE, 12 anos

““JJáá aaccaabboouu aa vviiss iittaa?? PPoorrqquuee ttuuddoo qquuee éé bboomm aaccaabbaa rrááppiiddoo??”” Estudante da Rede Municipal de Ensino de Ribeirão
Preto, 12 anos.
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